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Falta de políticas públicas para indígenas no ABC reforça luta da comunidade

Henrique Araújo

 

Apesar do avanço no reconhecimento da população indígena no ABC, a falta de

políticas públicas específicas ainda é obstáculo para os mais de 2,7 mil indígenas

que vivem na região, segundo o Censo 2022. A ausência de legislação voltada

para a população dentro do Consórcio ABC evidencia a necessidade de medidas

concretas para garantir direitos e fortalecer a inclusão. O tema, que ganha

visibilidade com o lançamento do documentário “Reconstruindo a História”, reflete a

realidade ainda marcada pelo preconceito e pela luta por reconhecimento.

Em entrevista ao RDtv, a cacica Jaqueline Haywã, da etnia Pataxó Hã Hã Hãe,

destaca a importância de regionalizar a causa indígena no ABC e critica a falta de

estruturas que contemple a população nos municípios da região. “O Consórcio

ABC indicou membros indígenas para um grupo dentro do órgão, mas sem uma

legislação específica, nossa luta continua”.

A liderança reforça que a pandemia da covid-19 contribuiu para que mais pessoas

se identificassem como indígenas, ampliando a necessidade de políticas públicas

eficazes. Em 2024, Jaqueline participou da inauguração do primeiro posto de

saúde especializado para indígenas em Santo André, marco para a inclusão dessa

população no sistema de saúde.

Luta por reconhecimento

A trajetória de Jaqueline é marcada pelo preconceito e pela busca por identidade.

Nascida em Ribeirão Pires, aos 8 anos se mudou para a Bahia após a morte da

mãe. “Chegamos de ônibus e andamos por uma mata sem luz, sem banheiro.

Minha avó cozinhava no fogão de lenha. Foi um choque, mas ali aprendi sobre o

que é amar e compartilhar”, diz. Apesar da forte conexão com suas raízes, sua avó

a ensinou que não poderia falar sobre sua ascendência indígena no local que

morava, devido ao preconceito.

Ao retornar para Ribeirão Pires, sofreu bullying na escola por sua identidade e,

quando se tornou professora, enfrentou discriminação. Em seu relato, ao se



vacinar durante a pandemia, ouviu de um atendente que não era indígena porque

“não estava pelada”. O episódio a impulsionou a formalizar o cadastro de 208

indígenas Pataxó no ABC e a intensificar sua luta pela garantia de direitos. “Existe

um desconhecimento muito grande sobre a presença indígena na cidade e na

região. Quando falamos em políticas públicas, não queremos assistencialismo, e

sim políticas estruturais que garantam nossos direitos e reconhecimento”, explica.

Documentário

A trajetória da cacica Jaqueline é tema do documentário “Reconstruindo a História”,

que estreia na sexta-feira (07/02), no Anfiteatro Arquimedes Ribeiro, em Ribeirão

Pires. O curta-metragem, dirigido por Flávio Marin e co-produzido por Jaqueline

Cardoso de Carvalho, foi realizado com recursos da Lei Paulo Gustavo em parceria

com a Prefeitura.

A produção aborda desde sua infância até sua ascensão como liderança,

destacando seu papel na defesa dos direitos indígenas e na preservação

ambiental. Além da exibição do filme, o evento conta com atividades culturais e

exposições indígenas a partir das 18h.

A apresentação da obra é gratuita. O Anfiteatro está localizado no Parque Luiz

Carlos Grecco, na rua Diamantino de Oliveira, 218, na Vila Albertina.

 

https://www.reporterdiario.com.br/noticia/3577729/falta-de-politicas-publicas-para-

indigenas-no-abc-reforca-luta-da-comunidade/
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